
(I
V

le

e
a
0

J

1

s

)

1

JORNAL RELIGIOSO, 1’OLITICO E NOTICIOSO

O QWWEA8-WEBA8 ® S&BB&BO®

LESPONSUEL—M.

24/ SERIE

(.liBIAKÁIS

J. PINTO jdsinistrsdoh— •»• P.

SECÇAO POLÍTICA

QUARTA-FEIRA, 18 DE SETEMBRO DE 1878

pois de ter roubado os particu- do conservador por salvar a vi- 
lares que acreditaram n’elle? da ao governador civil condem -

Pois estas proezas não fazem nado á morte pelos honrados 
;loria como devem fazer a ale- progressistas como confessou um

lares que acreditaram n’elle? da ao governador civil condem -

a g!
gria da granja? Para que serve ! 
insultar o povo depois de o ha
ver roubado?
Q,aid facient domini audeni cum 

talia fures ?
Pois vencem, e temem a sen

tença do paiz? Pois derrotam o 
governo e argúem as nullidades 
eleitoraes parecendo que duvi
dam da legitimidade do seu tri
umpho? Argúem a sua própria 
victoria ?

Pois derrotam o governo.c di- 
zem que o paiz fingirá que emit- 
*e a sua opinião?

j '-cr.xtii, chamam á
fc fsi ,ao rma farça,' aos eftHores 

icroria a que pro- corri/ptos e inconscientes, igno-

Não ha novidades politicas de 
interesse para preencher esta 
tecção.

Na falta d’ellas, substituímos 
o nosso artigo editorial pelo se
guinte notabilíssimo da «Revo
lução de Setembro»:

«A granja triumpha, a granja 
vence, a granja esmaga, a gran
ja é a grande alma do povo, e 
colntudo a granja está descon
tente, a granja vocifera, a granja 
descrê do rei. a granja insulta o 
povo, a gruitja blasphema de

I jjeur e dos .granja:
i;desespc-r ’• • " ”1

Desgraça E m .
duz taes resultad >s! Pois não 
tendes no Porto a magestosa 
ponte, que sempre combatestes, 
edificada pela regeneração con
tra a vossa desaforada resistên
cia? Não tendes lá o magnifico e 
bello palacio de cristal ao qual 
empalmastes a dotação legal,re
tribuição de tão perseverantes 
esforços? Não tendes lá os ban
cos quebrados, testimnnho <>im— 
morredouro da vossa sciencia fi
nanceira e economica ou testi- 
munho vivo e permanente da 
boa fé com que roubastes o pu
blico? Não tendes lá o chefe de 
toda essa tramoia que em maio 
de 1876 pediu ao governo que 
despejasse o metal das casas fis- 
caes nos bancos rotos levando 
os papeis safados querendo por 
este modo roubar o estado de-

rantes, indifferentes e compar
sas de uma comedia ridiçula?

E dizeis bem. E’ a consciên
cia que vos brada que as vossas 
alardeadas victorias são pró- 
dqcto da mais descarada falsifi
cação e da mais vil tratantada. 
•i Pois não tendes ahi o quintal 
do sr. Pedro Franco, em Belcm, 
a sua ceia ao luar, com os des
cantes do sr. Ansur, sombraim- 
pb/cavel do sr. marquez de Pe- 
nafiel, e invejoso rival . do snr. 
Luiz de Campos? Entristece-vos 
esta gloriosa lucta? Assusta-vos 
o aspecto da penitenciaria que 
espera pelos ossos dos vossos 
maiscelebrados heroes?

Não tendes Portalegre cota a 
sua Misericórdia sem camas e 
sem dinheiro, com os seus he
roes na enxovia, com a demissão

bskbi
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VERSÃO DE J. # *

Frimeira parte

Os Companheiros da Espada
IJvro terceiro 

EPÍLOGO 
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(Continuação)
—Oh ! isso agora é ou Ira coisa 

meu ci
Hi i isso agora c uuu<* 
;orouelj o velho Job ainda

lem boas pernas, c bons olhos,po
de melter-se a caminho. Onde ire
mos nós ?

—Muito longe.
—Seja aonde fôr; ao fim 

mundo se tanto precisar.
—Talvez á America.
—Bello paiz 1
—Ou ás índias.. .Quem sabe?
.—Se o menino vier comnosco, 

em toda a parte estaremos bem.
—Mas é mais provável que não 

partamos. Seria preciso que um 
acontecimento...

—Basta ! disse Job comprehen- 
dendo que seu amo envolvia um 
segredo nas suas palavras.

0 coronel entrou no quarto 
Armando e disse-lhe :

—Meu amigo, vou a minha ca

do
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expedienteza? Não escrevestes que se podia 
dispensar a monarchia por dis
pendiosa e inútil, e que era pre
ciso proceder como procediam os 
vossos irmãos de Hespanha que 
despediram o rei Amadeu? I 4 ar em sati « âna-

pendiosae inútil, e que era pre- Roíjamas a<t» «ncs. as- 
sigaatite* «3c Iara <Li <•«- 

Ic o oSíSCígwii* drsw.i;»-

porte «le jmí a» » á -
ras.

advogado infeliz mas insuspei
to?

Quem pode estar ahi triste 
depois das saudações do Anthcu 
do Chiado que praticou a obra de 
misericórdia visitando os encar
cerados que queriam matar um 
homem que o conservador sal
vou com risco da sua vida?

Pois não tendes ahi Soure pa 
ra accrescentar ainda a tanta glo 
ria? <

Para que haveis de trazer 
sempre annuviada a fronte?

Amaes ó systema representa
tivo, bem o sabemos; mas fugis 
jaUãmárãTpára c Uasino, ao <ja- 
siuo para ò Piolhedo, e vendo- 
’vos desamparados fora do par
lamento voltaes para elle juntar- 
vos com aqúelles com quem não 
'podieis morálmente estar juntos 
quando qúizestes justificar . a 
vossa retirada para o Aventino 
cfonde descèstes corridos e en
vergonhados.

Não vos lembraes de que ten
des' dito e feito? Não sabeis que 
estas contradicções vergonhosas 
deshonrarn ?

Não sabeis que depois de ter
des ■■ desfeiteado o rei e de não 
lhe quererdes dar vivas no Por
to em 1876 fostes de rastos em 
1877 pedir-lhe que vos desse 
um logar honrado na sua mesa, e 
que despèdiésh os séus criados ? 
Não escrevestes no vosso pro - 
gramma pulha que era necessa-

> rio reduzir as funeções da reale-

sa na rua do Helder. Esta noite 
fico lá. E’ a primeira vez ha qua
tro mezes que me separo de li, 
mas esta separação é só por vinte 
e quatro horas, e será a ultima.

—Mcupae...
—Ouve: querias antes viver 

em Paris ?
—Não quero, se meu pac sae 

d’aqui.
—Talvez seja preciso par li r; 

amanhã t’o direi, quando vier 
jantar comtigo.

0 coronel melleu se na carrua
gem e foi á rua do Heldor, onde 
tinha differenles cartas?

Oito dias antes, ao chegar a 
Marselha, o coronel escreveu aos 
membros da associação uma cir
cular concebida Restes lermos;

E queixaes-vos dé que o go- • 
verno não continua as commis- 
sões de serviço aos vossos he
roes que presidem ás reuniões 
onde sé agride o rei e o gover
no que parece ter obrigação, de 
dar papança aos que se associam 
a um bando onde se escondem os 
ladrões que se denunciam, e on
de se defendem os ladrões que 
sé agarram ao pão dos indus— 
triaes regeneradores?

Era bom que o governo pro
tegesse esta industria granjola, e 
que atirasse aos cães 
se deve dar 'aos filhos! Era bom 
que favorecesse os adversários 
contra os que o coadjuvam, e 
que lhes desse forçás contra si 
proprio. Todos tem direito á 
justiça, masé obrigação do go
verno entregar as comtais^ões do 
serviço aos que cooperam com 
elle e não aos que o contrariam.

Vergonha é que não deixem 
as commissões do serviço os que 
são opposição, e que seja neces
sário despedil-os como os servos 
maus do evangelho.

Cremos que é :sto o que faz.o 
tormento da opposição no meio 
dos seus triumphos,e que apres- 
pectiva da fome é a que a ator
menta porque o triumpho nem 
lhe satisfaz a ambição nem lhe 
enche a barriga.»

NOTICIAR IO
est a 

arzim, como re
dissemos em o n/

> esclarecido e 
conterrâneo, o snr. 
Martins Sarmento.

notícia n outro 
jornal, e commettemos a indis— 
cripção de a reproduzir sem ave
riguarmos a sua veracidade. Sir
va-nos esta rectificação de peni
tencia pelo peccado, asrim como 
a nossa leveza nos hà-de servir 
d’escafmenta para não fiarmos 
tanto das asserções alheias sem 
o critério da auctoridade.

Em logard’estar na Povoa de 
Varzim, estará s. exc.* agora em 
Mathosinhos, para oude deveria 
ir hontem, segundo elle mesma 
nos diz em carta em que, sur- 
:>rehendido pela nossa noticia, 
nos declara que nos não pode fa
zer-nos a vontade,\>w\uq nem es
tava na Povoa,nem para la tencio
nava ir.

Estavamos porém quasi a np- 
plaudinno-nos dé Ur dado talno- 
ticia, por ser ella origem de que 
s. exc.a, na mesma carta, nos of-

Rectiftcação- 
na Povoa de Vf~' 
radamente 
passado, o nosso 
benemerito c:-"" 
Franciscq -vomeramoS a

de

< Senhor.
«Espero o em minha . casa em 

Paris, rua do Hélder, a 16 do cor
rente, ás 8 horas da noite. Previ
na-me por escríplo se está em Pa
is.

« Coronel Leon»
Quatro dos companheiros da 

espada responderam ao convite, 
mas o coronel não achou noticias 
nem de Gonlran, nem do cavalhei
ro d’Asti.

—Oh I oh ! disse jjlle, morre
riam estes dois ?

Pelo cavalheiro podia o coronel 
saber de Gonlran, porque ficâra 
relacionado com elle â sua saida 
de Paris; mas o que o coronel não 
sabia era que o cavalheiro d Asli 
fôrao primeiro que sáccumbira

n’aquelle duello biulal,
A convocação era para as oito JE 

horas, portanto faltava ainda 
hora, porque o coronel chegara aj(U 
casa ás sele horas da noite.

Vesliu-se á pressa, e senlou-se 
commodamentc no seu «K 
ao canto do fogão e espcrou.W^U?

—Estão tomadas Iodas as Tai
nhas providencias, para, que sur
tam o effeilo que desejo I Estão 
lodos debaixo do meu poder.... 
exceplo Gonlran. . . mas a esle 
poupo-o mais, porque me ajudou 
a salvar meu filho.

0 coronel olhou para o relogio. > 
—Oito heras menos dez, disse 

elle, preparemos as baterias.

Continue^



religião e patria
^erecesse curiosíssimas informa
ções a respeito das escavações 
do monte do Sabroso, para onde 
s- exc.a estendeu este anno as ex
plorações archeologicas a que, 
com tanto empenho e tão feliz 
resultado para a sciencia, tem 
procedido na Citania.

Assim é que,'segundo s. ekc.a 
nos informa, a escavação d’este 
anno, que revolveu o principal 
do Sabroso, não desenterrou na
da que accusasse uma influencia 
romana. Uma unica moeda, que 
se encontrou, fci classificada pe
lo distincto numismático, o snr. 
Teixeira d’Aragão, como do tem
po da republica, cunhada talvez 
200 annos antes da era christã, 

' isto é, quando os romanos ainda 
não tinham posto o pé no Entre- 
Douro e Minho. A ausência de 
objectos d’índustria romana não 

pode porem ser attribuida á po
breza do Sabrozo, porque o luxo 
do Sabrozo orçava pelo da Cita
nia. As portadas dFalgumas ca- 
zas eram ornamentadas, e em 
bronze está representado, nos 
objectos encóntrados, o bracele
te, a agulha, o broxe, o alfinete, 
o annele a fibnla. Não havia va
silhas de barro saraiò, mas a va
riedade d’ornamentação do bar
ro grosseiro era verdadeiramen
te notável. Não havia telha; mas 
havia louzas de schisto que ã 
substituíam.

«Oque parece pois, diz-nos o 
«snr. Sarmento, è que Sabroso, 
«por causas que ignoramos, dei- 
«xou d’existir antes de poder en- 
«trar n’elle a influencia romana, 
«e, sendo assim, tínhamos em

- * iJjujItl ozm uinwy mi ri iiiq^A,_

«namente gailega, servindo para 
«determinar o que na Citania e 
<n’outras partes póde segiíra- 
«mente classificar-se de pre-ro- 
«mano. A favor da alta antigui- 
«dade de Sabrozo faliam tam- 
«bem os objectos e armas de pe- 
«dra polida e de .silex, que láen- 
«contrei, e que faltam absoluta- 
«mente na Citania. De resto, as 
«mesmas casas circulares, os 
«mesmos sygnaes nas lajes, etc., 
«provando—o que quasi escusa- 
«va de prova—que a gente das 
«duasestações era a mesma».

O ènr. Sarmento termina as 
suas curiosas informações di
zendo:

«Estou certo de que n’outro 
«paiz Sabrozo seria tido em mui- 
«to apreço. Entre nós é o que se 
«sabe.»

E tem rasão s. exc.*. Parece 
incrível que os poderes públicos 
e as altas estações scientificas 
deixem em tão grande abandono 
as varias estaçõese monumentos 
arcjmologicos, em que o paiz 

. abunda,e cuja exploração e estu
do tantas luzes iria seguramen
te dar à sciencia archeologica.

A iniciativa particular do es
tudo methodico d’esses monu- 

■I 'utos, apenas, que saibamos, se 
\ Lia representada pela vontade 
tenaz e vigorosa dó nosso illus- 
tre e beneiherito Cohteiranèo, 
que, só, desãjudado; ihàS sem
pre cheio de coragem, lá vae ar - 
rostando com os trabalhos, difli- 
culdades e despezas da explora
ção das ruínas dã Citania e do 
Sabrozo.

Quando accordarão n’estepaiz 
os governos e os homens da 
sciencia, para se seguir o exem
plo que nos está vindo lá de fòra, 
onde os estudos archeologicos ■

tem tomado tamanho desenvol-Wa, e documento importantepa- d’esta cidade, o servir-se dç> re- 
'ra a historia do jornalismo de logio, que estç tem na frente da 
Portugal— dá-nos ape£as o nos- sua casa/para regulador do "ho- 
so bibliograplio a indicacão do rario da nartida das diversas —'-v- j -•••«• - yti

m ♦ z n une.r&ab pode amar a primeira vez na vida*nome, assignando-lhç mexaçfo o carreiras de diligencias, p nnm 1 • 1
anno de 1826,, còmo b da epbcha'outros serviços.

i vimento, e onde tanto se tem 
i aproveitado?

EPrivilegios «le Uraga
A Empresa Editora cT Obras clás
sicas eillustrddas acaba dc íazer 
a publicação da—Forma e ver
dadeiro traslado dos privilégios A obra forma um'volume de 

\ concedidos a os cidadãos e mora- 70 paginas de texto, que com as 
dores da cidade de 'Braga, obra 24 do prefacio fazem o total de

so bibliograplio a indicação do

Era .linda j. . .
Eu aínei a corn todas <..> fibras 

do meu coração; amei a como sq

Ção;

seco
j

ca c
das

(

e para

O .relogío, que tem dous mos
tradores, é illuminadode noite.

. tlBescarrUhaiiiéitío— O 
comboio do correio que partiu 

( . ' Lo. Lira á noite,
e(descarrilhou entre Valle de Fi-

' , ' . • - , . l, <-> » ! ~ |Q ----------------- ------ ( v. M.'. 'X ^.1-, J.IJ. U C.JL.V.l*. f 1~

ae-se pelo modico preço de 400 cou muita gente ferida e 3 pes-

da sua publicação.

7v paginas de texto, que com as

raríssima e muito apreciada, de 103, impressa em excellente pa- de Lisboa segunda-fei 
que sò se fez_ uma edição em pel, com o^máior escrúpulo e descarrilhou^entre Valle de 1 

fidelidade typographica, e ven-|gueira e(Mattode,Miranda. I1633, da qual e^ta agora é a re 
impressão imitativa.

À obra vêm prefaciada por um rs. 
longo e muito curioso estudo bi- „ 
bliographico do nosso distincto 1I^egado—A sr.a Josephade

soas^mortas, e uma carruagem 
desapparccea*

amigo e muito iilustrado pro Jesus Rodrigues, moradora na 
fessor do lyceu de Rraga, drJrua dos Caldeireiros, no Porto, 
Pereira Caídas, ao qual devemos’e ahi ultimamente fallecida,dei- 
o obséquio da offerta d’úm!xou ás Religiosas Capuchinhas 
eXeraplar. fd’esta cidade p legado de 50:00(.)

Como esta obra, dhassumptoTs. para o receberem depois, da 
variado, tem muita relação, pe- morte do pae da testadora, que! 
las allusões que a elles faz, com*J iKnfrnntnorín 
ós privilégios dos cidadãos de 
Coimbra, Guimarães e Lisboa, o 
s
no prefacio escreve valiosissimas

é usufructuario.

(OIIIIIUCIIIO
(■» )

ABROLHOS

amei-a como as flores amam o or- 
valho, que lhes dá viço.

Os seus, verdadeiros ou falsos 
olhares diziam-me—crê—, e eu 
afoguei-mo n’elles como a avcsinh* 
na pura corrente. f

N’uma tarde formosa Je Junbo 
em que as suaves auras beijam o 
calix da florinba e nos embriagam 
com seus perfumes inebriantes, e 
os passarinhos soltarp goigeios da 
mdefcnivel melodia; eu nessa lar. 
de vi-a mais-formosa.ainda que as 
màdonas de Rapbael e que a Vir
gem dc Murillo..............................

O acaso collocon me em frente 
• le Maria.......................................... ,

i 
dici
com

Tallec hHcíito—Falleceu-i
sr. dr. Pereira Caídas também no Porto, na segunda-feira des-

U semana, o sr. Arthur Vieira,
meti mano c aaiaígo' 

A. <3e Freitas
notas a respeito da historia da filho do nosso illustra patrício, o A , * 
iíhprensa n’estas cidades. Assim snr. liarão de Paço Vieira
é que a respeito de Guimarães qual, e á sua ilhístre familia.en- n .
escreve alli s. exc.”: víamos d’ãqui os nossos peza

mes.

An^iiibe—Fallecéu, depóis 
de prolongados e dolorosos pa
decimentos (fuma meningite,.um 
tenro filhinho doill.'1*0 snr. ’Je- 
ronimo Teibão de Abreu.

■ • Foi sepultado hw tem, na egre
ja da Misericórdia, depois cL 

--------- - o - — pomposos Ofícios de com 
co inolvidável da nofesa wn^iÊ^la níissa^dos 
cma:—antiga viIIaE no ■ •A cida-] ” . • ~ ~ .
de, onde o influxo decfp^^da! FeMãvidhde---^- Dómiiúrò 
regeneração liberal1 dê 1820,jhouve na egreja de b. Pedro 
proclamada no Porto em 24 defuma missa cantada, em honrada 

imagem do Senhor dà Agonia. 
A missa foi a expensas c pôr de
voção do ill.,no sr. Manoel Anto
nio d’Almbida Júnior.

XXV.—Prestamos ainda igual 
serviço honrador aos cidadãos 
de Guimarães, a quem a muni
ficência real distinguira sempre 
com honrarias e isenções—gra
ças e immunidades—abrindo- 
lhes os thesouros dos cofres das 
mercê-.

Honramos como Draga o ber-

'e, amig?ya voz d\ 
■ . escuta

Do peito èm ancia o palpitar fe- 
■ ' ■■ ■■■- ã • r bri.t-,
Expres&ãofynue de 'tremenda lucto 
Que a florpfye e-folha do primeiro 

abril. ' .
< Ernesto Pinto d'Almeida (5ó-

DU
3(

regeneração liberal1 dê 1820,(houve na

Agosto, implantara enthusiasta 
o invento esplendoroso da im
prensa.

XXVI.—Não são em sobra os 
‘impressos que possuímos, ãtti-- 
nentes aos primórdios da im
prensa em Guimarães:—càpital 
dó concelho feracissimo, onde 
abrimos os olhos á luz, no solo 
affãfnado dás Caídas de Vizella.

Temos lio entanto alguns d’eb- 
ses impressos, que folgamos de 
registar àqui, comó espécimens 
dfimportancia que são:

De 1822, em 4.°, e da 'impren
sa Vieirenèet — Epitome d’Or- 
THOGRÀPÍIÍA PORTUGUEZA, CX- 
trahido dos melhores grarnma- 
ticos, e dividido em lições, em for
ma de dialogo.—Por J. JJ. W, 
(João Baptista Wolfio).

De 1823, em folio, e da im
prensa Vieirense ainda:—O Aze
mel Vimaranense, semanário 
político e noticioso, redigido por 
José de Souza Bandeira—o fa
migerado Barbeiro dos Pobres do 
Porto, redaclor do Artilheiro 
em antes, e ao depois do Braz 
Tísána—e então escrivão de di
reito em Guimarães.

De 1826, ém8.°, e da impren
sa dó Bochàz—Catecismo de

Owí ra—Na egreja de Nossa 
Senhora da Congelação e Santos 
Passos houve também no mes
mo dia outra missa càntíídã em 
honra da 'mesma Senhora.

Falta—Falta-fios amiuda,- 
dás vezes o nosso collega «Opi
nião Publica», dc Brãga. Já uma 
vezaccusamos esta falta, e a re - 
messa foi por algum tempo ra- 
•gular. Agora repetem-se as mes
mas irregularidades.

Pedimos providencias.

Failecimento—Sepultou- 
ce segunda-feira, na egreja de 
S. Paio, o cádaver do sr. Manoel 
Martins, sogro do abastado 
commerciãnte d’estã cidade o 
sr. Antonio.de Campos da Sil
va Pereira, ao qual damos daqui 
os nosáos pezames.

i
Para 6a n li os—Foi para1 

Mathosinhos, para uso de banhos j 
de mar, o ex.mu snr. Manoel Au- 

____  _ gusto de Freitas Aguiar, digno 
Civilidade Christan, para uso secretariodaAdministração d’es- 

te concelho. ;
Durante a sua ausência ficou | 

a substituil-o o ill.“° snr. João ( 
José d’Almeida Bravo, muito di
gno amanuense da níesmá Ad
ministração. 1

i
litelogio—A Camara Muni- ' 

cipal contractou com o sr. José 1

dos meninos das escholáè.
XX Vil,—-Do Epitomé e do

Catecismo—opusculos não vulga-i 
m—-nenhuma noticia dá o Dic- 
CWNARIÓ BíBLIOGfRAPHICÓ do 
nosso Innocencio'.—e são no en
tanto documentos indispensá
veis, para a historia da typogra- 
phia de Guimarães.

Do AzéM£l—co/tecçã# muito Gemente Jacome, relojoeiro,

. Ha nb homem urnUbcinimcnlo - 3
(je nobir, sublime, que. embora á> 

j vezes arrasle sobre nós o peso dos
(lissabpres, eleva o me.smo_Jiy_ 
•nem à execução das mais hcroi- 

» cas acçí)>*s;—é o amor.
’ E o amor esse sentimento íjik* 
nos faz li.bar gosos sobren.aíURÇs, 
que reveste a nossã existência de 
matizes encantadores, que inspiia 
ao nosso espirito sonhos^ ijidenlcs 
e que, entre rs amarguras dá nos
sa vida, é, como.neclat’ olympico. 
a doçura da nosàa alma. Porém, 
quando este sentimento nos é con
trariado pelo gél.do desdem d’a 
qnelle ente, qu,e, ao raiara auroia 
dâ nossa juventude, qós apparece 
domo esliclla risonha, e./iiuriful- 
gente, derramando luz èedficiara 
por entre as brenhas da nossa vi 
da, a ventura negada é o nosso 
feroz, verdugo; a nossa i existência 
não é mais que mh desel to arido. 
despido oe bellezas e encantos 
sem a poesia dos uaalizes niulti- 
coloics !! !

E é por isso que, a saudade 
me rala e que sempre me .(sinlo 
eppresso ao perpassar a imagina-1 
ção peio quadro airoso e gentil da 
minha vida, em que atravez o vóo 
translúcido do amor parecia refle- 
clirem-se mil Jelicias celestes; mas 
essa quadra gentil da minha vid•», 
passou rapida como o clarão do 
«elampago !.......................................

Maria era tisonhá como Qin^ 
alvorada de maio; casta como o 
formoso filho dos Alpes que. vejeta 
nos prados; meigã como. Julrelta e 
loira como Ophelia dc Shakspeare. 
Quantas vezes eu a vi a chorar 
com os olhos fitos no céo; aquel- 
las lagrimas cahiam-me no cora
ção como gotlas de celeste orva
lho !

Sollon uma gargalhada horripi. 
anie <jU • me gelou o coração; 

aquella gargalhada era fria comoj 
um cadaver e armiqudloti Iodas as 
minhas esperanças; desfez lodosos 
meus sonhos de ventura, çoino .o

alinà: vento desfaz o fumo. Mas embora!
Eu amoles cypresles porque elles 
bâo o symbolo da irisleza e a tris
teza Jçin sido a minha companhei
ra ! Eu amo as lilias do ctmilerio 
porque ellas chorarao sobre a mi- 
ilha humilde campa lagrimas de 
comnaixào.

Maria vasou em meu pcilo a la
ça J" amargura até ás fezes ! até 
as fezes ! sem compaixão alguma !

111

O tneu destino é arrastar o pe- 
soyfmna saudade que ine/escalda 
o SMQ^çQmo a lava ardente do vu|. 
cgq;.'â«ihihha vida é uma perenne 
c< frjile .Jc dores; è um labyrintho 
'i’espin’hosos tramites, é emfim mn 
mar enfurecido, onde vagueio sem 
iiórle, 'eslrella, nem bussola, desde 
que MaruTme negou os seus má
gicos sorrisos

En toquei o zcmilh do infortú
nio !,, t (

‘—Scffrer até ao tumulo I—E’ 
i. phrase que me proferem as bri
das agil iqdo as folhas; as avezi- 
nfias cortando o espaço; o dc-ce 
mnrmmio do arroio deslisaudo 
por entre salgueiraes e flores; o 
magico pallor da lúa e a simples 
floriníía que vegeta escondida en
tre a verdejante relva do prado!

Tudo ripe profere essa phrase 
ão. horripilante !

0 gelo do infortúnio crestou as 
pétalas dàs flores da mipbhdma !

Quem poderia fazer reviver a 
1 esperança em meu peito dilacera- 
‘ do pela angustia ?

Quem poderia dar viço ás flores 
da.npnl/alma ! \;

Só Maria; só ella poderia tor
nar me feliz; um só dos seus olha
res fascinadores poderia volver- 
me à vida.........................................
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Alexandre tíerculano diz noseti 
grande poema o < Eu rico» :

, «Que Fora a vida se n’ella não 
houvera lagrimas ?»

Eu chorara-as se as tivesse* 
porque as lagrimas são um effic^
lenitivo para as feridas do cím; •;
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Ih 
A 
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Antonio.de
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ção: mas o meu pranto seccou se; 
secou-o o gelo do infortúnio !

A solidão é agora a minha úni
ca confidente, só ella é testemunha 
das minhas queixas 1

0 que outr’ora eram alegrias, 
hoje são tristezas I

Como o mundo é I
—Soffrer até ao tàthalo L...

, Membro de varias sociedades tal de 13 de setembro de 1876. 
scientificas. E para constar se publica o

Seis vezes mais nutritiva do presente e vão ser affixados ou- 
que a carne, sem esquentar,eco- tros de igual theor nos logares 
nomisá cincoenta vezes ( o' seu do estylo. • - 
preçp em remedios.—-Preços fi- Guimarães, 17 de setembro 
xos da venda por miudo em to-de 1878. E eu Antoniõ José da 
da a península:

Em caixas de folha de lata,de 
í/4 kilo, 500 reis; de 1/2 kilo, 
800 reis; de um kilo, 1^400 reis; 
de 2e meio kilos, 3$200 reis; de 
6 kilos 6^400 reis, e de 12 kiios 
12$000 reis.

I>u IBarry & <>.*—Ijí- 
nsSteel—Place Vendôme, 26, 
Paris; 77 Regent-Sreet Londres; 
Valverde, 1, Madrid. ■ ■.

Os pharmaceuticos, droguis- Quem perdesse
____ _ íaS' mercieiros, etc, das provin- elieipen na rua dé-S.. ÓaMment0» promettendo- satisfazer 
com o uso da deliciosa farinha Ch*8 devem dirigir os seus pedi-!|uajSÍ>,fallecom oaquhn etn quanto lhe for possivel 
’ "________________________ jd°s ao Deposito Central; snrJjosé da Silva Mauriclo, a vonta<IB (l°8 seu&freguezes.. .

[Serzedello Companhia, Largo alfaiate, que dande os: Egualmente previne de que 
do C< rpo Sahto .16, Lisboa,'siguaes certos llie será se encarre'ga satisfiizer-a to- 

íentreine pagando a des- ^as as micommendas, assim . co-
- mo jantares para fora,, podins, 

1..11 líti vk jLi-ujdu», rua aurea,;—a-------- ------ i--------------T pastellaria, e toda a especié de
112. fi’orto, J. do Souz.í Forrei-!,_Ql,em n“ra!la,eozinhad * ‘ ”
ra & Irmão,
77.

IMEPOSITttS
Entre Douro e Minho

Guimarães: A. J. Pereira 
iarm.; Antonio de

pn da Feira, 1 ; Josè Joaquim da

Ponte do Lima.
F. S. F.

AO PUBLICO
João

cosinheiro do Hotel de Guima
rães, acaba de tomar a seu cargo 
a antiga e já bem conceituada 
hospedaria denominada «Ma
noel José Pereira». Previne, 
pois, todos os seus amigos e an- 

Antonio Coelho da MottaJUgo* freguezes d’esta< hospeda - 
F. ria de que ella em nada desme-

(244) receu, arites soffreu, bastantes 
modificações nos costumes que 

~ : até aqui adoptava.,
PERDERIA TAMBÉM A CA- Espera e pede a todos os seus 

amigos e conhecedores do seu 
merecimento como cosinheiro, 

lim a .aíHueiidia a este estabeleci-

E para constar se publica o

Guimarães, 17 de setembro

|Silva Basto, escrivão, o subcre-
vi.

Prego.
O presidente

BEÇA?

ulio, etc., etc.
Vendem-se por 

preços . commodos 
nO NOVO ESTABELECI

MENTO de calçado e 
CABEDAES de 
Bernardo José da 
Silva, rua de.S. Da- 
maso, Guimarães

SALDE Â TODOS*"
dicinu, purgantes, nem despezas.

ie Saude,
REVALESCIÉRE

DU BARRY DE LONDRES Q)or ^,>osso e miúdo); Azevedo’
30 annos» íi’311 variavel filhos, praça de D. Pedro, 31. |>esa <|’esíe asimmeio.

ssaccesso 32; Barrai & Irmãos, rua Aurea ’•----------------------------------
Combal» ndo as indigestões ’ 7 7’ *Y’ de casas na rua de Santa Maria,I

((íispepzias) gastrica, gastral-,a J,n,ao> 1Ud dd Banhaua 
,gra Heugma, arrotos, amargor 
na bocca, pituilas, nr.nseas, vo- 
mitos, irritação intestinal, be
xigas. diarrea, dos interia, coli-( L 
cas. tosse, asthma, falta de res-,Martins, ph 
piraçào, oppressào Congestões,jkraujo Carvalho,mercearia,cam- 
nv:j /f/bb? zl.oktfrk.. * .. . 2 ’

que (lande os Egualuience previne de qne 
certos ihe será s,e encari>®gu.de satisfazer-a to-

mo jantares para fóra,. podins,

o, com perfeição e lim-
5 peza.

Preços os mais rasoaveis.
Guimarães 6 de setembro de 

1878.

ainda em construcção, falle com, 
José Joaquim de Passos, na rua! 
de D. João I.
 . (245)

cas.
piraçã », oppressào, 
md dos nçrvos, diabethr, debi—1 
lidade, Iodas as dvsonkns noSiira, droguista, rua da Roiuha.i 
|>nlo, uagargama, doalilo, dos -29 e33; poMo! M. J. Ferreira 
trwluos, da bexiga, do liga-'de Sl)Uza &.irmâo> rUB da B.,. 
d», dos rius. dos intestinos, da nliaria, 77; J. R. de Sequeira, 
)ii(i«.>sa,d<> cerebro e do saiigu< Jpharin., casa vermelha; E. J. 
to:(W curas entre as qua-s con-pjntO) pharm., largo dos Loyos, 
tain-se a do d.iqoe de Pluskowjgo; Viuva Desiré Kahir, rua da 
das excedentissirnas senhoras,'Cidoleita, 160: For.tes & Com- 

quezas de Brehan, du-
queza de Castlesluart, dos ex- 
ceilentissimos senhores Lord 
Sluart de Decies, [ 
Urra, o doutore professor Wur- 
zer, o professor e doutor Bene- 
ke.etc. etc.

Cura n.° 65:811 0
Mr. A. Btmneliéi e. cura, de 

uma dispepsia de oito annos, e 
e depois dos médicos lhe darem 
so poucos mezes de vida.

. Cura n.° 62:476
oamtc-Roinainc-des-lles (Saô- de Bar

ne-ct-Loire). -r„ -
Senhor.—Bemdito seja Deus!

A Revalesciére du Barry poz fim 
aos meus 18 annos de soifrimen- 

40S do estornago e dos nervos, de 
aquezasede snores nocturnos.

J. Comparet, cura.
Certificado n.° 6(J:719

Hydropsia, retenção.—Tres 
5estes casos foram radicahnen- 
lecurados. Para as tosses adqui
ridas por um resfriamento, pro- 
duz a suspensão repenlinamente; 
para as retenções deuurina edo- 
^<;as de esloinago, produzo me- 
uor rfldlo e dissipa a melanco

lia.
Langevin, cura 

lura n? 48:816—Certificado do 
celebre doutor Redolpho Wur- 
zer.
Bonn. 19 de janeiro de 1855. .
A Revalescíòre substi

tuiu admiravelmente toda a me- 
Jheina cm muitas doenças, so-

pántfia, droguislas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108; Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua

pai (I Jiigla- 5anto Antuipo., 225 a 227.—

ATTE*ÇÃO.
Pretende-se alugar uma casa, 

( 
modação para uma farnilia de 15 s 
pessoas. ; I

A quem convier pode dirigir-1 
se a José Rebello Soares, rua 
de S. Paio n.° 2.

Vilia do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzim: 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penafiel: Miranda, phn-m.^— 
Aveiro : F. E. da Luz e Costa, 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.— 
Vianna do Castello: Affonso, 
droguista, rua da Picota; J. A. 
-------- tos, drogaria, rua Grande, 
140.—Braga, Pipi & Irmão,rua 
do Souto; Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17; Antonio .Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chãos 
31.—Vaíença: Francisco José 
de Souza, , pharm.—Barçellos:

-- -V(238]
; ve te sis vi 

.Manoel Bodiigues Gondun, ve
ou parte delia, que tenhaacom-'ierinario pelo Jnslilulo geral de 

agrieullura, pode ser procurado 
;na estrada de S Torqualo. ás bar 
reiras, ende reside.

:■(236)

VIHHODAMADEIRA 
UI GlliUIiitS

ANTONIO SERAFIM AFFONSO 
BARBOSA-■

AltSSlEilAT 1Ç<O
. (CONTINUAÇÃO)-

Não se tendo çoucluido a ar
rematação dos bens. mobiliários 
penhorados a João Antonio Vaz 
Vieira da--SiJ-va MeRo Alvim e 
Nápoles e mulher, ’ dh-. freguezia 
de S.-.-. Ma.rtinho do Conde, na 
execução que lhe move Joaquim 
dos Santosd’Oliyeira desta cida
de, se designou pára> a sua con
tinuação o dia 22- do corrente* 
por 10 horas da manhã, rio TriF 
bunal d’este Juiso,.-‘situado na 
rua das Lamellas desta mesma’ 
cidade, por todos os mais dias^"4 swe,u ven<nuos' A 
estarem impedidos; dcclarandoisao esPtíla P0,â a aUenção dos 
que os bens a arrematar 1 são os!stíus a:n*gos e heguezes para^es- 
já arinunciaclos rios numeros 32 e|^es especiáes vinhos; assim' como 
33 do jornal que se publica n’es-[lem bom soilido.de vinho do Por

lo e do Alio Douro, jerepiga e vi-

St, Rua da Senhora (la, 
Guia, 31

>, Acaba de receber no seu estabe
lecimento de mercearia e confei 
laria um bom sortimento dós vi
nhos mais acreditados dá Ilha da 
jiMaçleira =(Leilão & Filhos)= 
ipara serem vendidos. A commis-

GUIMARAES
APONTAMENTOS PAR A

A SUA HISTORIA
Sua Origem —Foral—Brazão 

das suas,armas—Privilégios d<>s 
seus habitàntes^:Homens notá
veis—Procissões e 'actos sole mo 
d,a camara—Begimento dos ogi - 
cios—Préçò^ dos generos em va
rias épochas—Fprode cidade — 
Medalhas e meiições lionrmím. 
Nomenclatura antiga e mmlem.i 
das ruas—Fontes publicas —Le
tradas. — Commercio— Indu^cia, 
A gricultura—Feiras—Bagcos^— 
Agencias— Conipanhias'. Êmãrfrn- 
ção publica—-Impr&tsa— Tlieutro 
Ordens—■Confrarias—Irminda- 
des—-AssociaçõeO—Concelho—— 
Freguezias—População, etc. etc.

MONUMENTOS
religiosos : Conventos—Fgre

jas— Capellas Ermidas, d e 
PIEDADE E BENEFICENCIA: Hos- 
pitaes —Asplos—Albergues -DÇa - 
farias, naciÓnaes: Palgciosç— 
Çastellos—Padrões.
• 1 pelo ‘
PADRE * ANTONIO JOSE

FERREIRA CALDAS
Esta obra, que’U,ão se occupa 

u’bbjectos. estranhos ás fregue
sias da cidade e ás quatro subur
banas, formará um volume de 
mais de 400 paginas em oitavo.

Preço do cada volume 70!) 
reis

i . ■

33 do jornal que se publican’es- 
ta cidade a «Religião e Patria»';

Antonio João de Souza RamosJconi.exclu?âo d?s an-ematados nho legitimo.-Murça engàrrafado e
> » 1 1-x '.HA J1O fVkrtl a in»-» n rt «Snn 1 £ y-I zs ta rpharm., largo da Ponte.

AWNCIOS
EDITAL

.4 Camará Municipal do con 
ceiho de Guimarães

Faz saber que em virtude do

no dia (1’hoje. Guimarães 15 de 
setembro de 1878. ,

Manoel Bernardino d’Araujo] 
Abreu. ,

Pelo respectivo/o escrivão—

! ao retalho etc. r > <•

, 1'reço do vinho da Madeira
| Com garrafa sem-, gaemafa
R........ 7Ó0 R. .650
G........ 6.00 G. ... 550
F..... 500 F.. ... 450
A........ 45(7 A.. ... 400
B........ 450 B.. ... 400 

■ ■■ -fc . r,.„

. I.DIIII.
O Presidente d.a J unta dos Re

partidores, das contribuições 
de renda de casas ç. çumptua^ 
ria no concelho de. Guimarães 
Faz saber que se ac[ia em re

clamação na repartição de Fa
zenda d’este concelho, desde o 
dia 20 até 30 de setembro cor
rente a matriz das contribuições 
de rendã de casas e sumptuaria 
do actual anno, podendo os con- 
tribuinteá: , j . >

1. c Boliicitar do regedor respe- 
ctivo a entrega das notas de q ué 
tracta o ârtigo30 do regulamen
to. •

2. ° examinar a. matriz, que-* 
rendo, no dito ktcal.

• 3.* apresentar dentro do praso 
estabelecido ás reclamações que 
alei faculta. :

E para constar se passou o 
presente e identicoá. Guimarães 
13 de setembro de 1878.;Eu Jo
sé Augusto'Freire d'Andrade; 
secretario da Junta o subscrevi.

Manoel de Souza Loureiro.
v ... , (246)
DEZ

Vendem-se juntas,ou ca-i„,.. .jj.,, ún|»i«iwnfi7jíÃ 
da orna em separado,a quin-:(i*LIADu Mllulimilll 
ta de Trasmonde e mais' Ca|çado de as 

dades p 
( Para homem, se
nhoras é crianças, 
especialiilaíle em- 
sapatos dé Iiixo, pa
ra trazer por caza,

d!s,l103t0_"0JartF]° 29i”..d,°_F: |10VC> sele sitas em S. Mar- 
linho do Conde è duas em 
S. Salvador de Gandarella. 
Dirigir-se a A. V. V. N, quin
ta dc Trasmonde, ireguezia 
de S. Martinlio do Comíe, 
correio das Caídas de 
Vizella.

gulamento de 6 de setembro de 
1876 deliberou o seguinte: < 1

— v... ,tIUi»ao uuv«iv«s>, ov-i E’designado o relogip collo- 0- 
riáude nas diabethes, constipa- cado na frente da casada habi- 1 

Ipes obstinadas e habituaes, as- tação de José Clemente Jacome, 
J1(n como nas diarrheas, nas af-no campo do Toural, d’esta ci- 
,ecçòes dos rins e da bexiga, nas dade, para regular o serviço de 
tontraeções e nas hemorrhoidas, trens e cocheiros das estações e 
’ssim como nas doenças pulmo- escriptorios situados dentro da 
at*£s e dos bronchios, nas tosses area das freguezia* de S. Paio e 
'natisiça.

4 Doutor Ru d. Wurzer,
S. Sebastião, d’esta mesma cida
de, ficando assim alterado oedi-

O presidente da Junta
Jeronimo Pereira Leite de Ma- 

'■galhães e Couto,

%25c2%25aegu.de
soilido.de


RELIGIÃO E PATRIA

; Esle rcmedioé universaímen 
|te conhecido como o mais ef- 
| ficaz que se conhece no mundo, 
v Não ha senão uma causa uni

pílulas e uhgdeíto de

pílulas de iiglLoway

AGEMIA
DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(Kdâção <le senhoras).

tica.
1 volume 600rs.

Segui’
^Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

L° volume A. L.
A obra completa... .2:000s eitt 

Nas livrarias de E. Chardr 
Editor—Porto e Braga.

Deveres dos fliho» para 
com seus paes

versal de todas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciinca com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
esto mago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer oulro remedio cm regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e cffccliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu-t 
Tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as inslrucçõcs 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

A’vencia na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—Porto

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A sciencia da medicina não 
s produzio até hoje remedio algum 
*que possa ser comparada a esle 

maravilhoso. Unguento, que se 
assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’esJe e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu
ra rasea limpa Iodas "as partés mfeetadas, e cura qualquer sor

te de chagas e ulceras. _________________________________

Correio da moda
(ECdiçãode alfaiates)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2 $100.

Aibiiiis o Ictlras

Xãrõpe peitoral de
REI

Emprega-se com optimos re
sultados, nas tosses antigas 
e modernas, hronchites 
agudas e chronicas, 
broueorrbea, catarro 
pulmonar, seja qual fôr o seu 
estado, pneumonia, plcu- 
risia, phthysica, cartar- 
ro suíTocantc, angina 
nervosa, tosse asthma- 
tica, coque Inche, escar
ros <Ie sangue, e finalmen- 
to em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta- 
d >s d’esle maravilhoso xarope 
sã) seguros e rápidos, e é consi
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
ins. Em Lisboa na pharmacia 

L.sbonense, Largo do Corpo

preços da loteria de Lisnoa da 
próxima extraeção.

Ó mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de differenlcs preços daexlracção 
de 13 d’abril.

Em manuscriplo e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
mn. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivcle n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

Santo, 29 c 30.

Tãaniiel José da Silva 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerentes

ATALà.
OBRA PRIMA 1)0 VISCON
DE DE CHATEAUBRIAXD

Nová edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por

JOÃO PEDROSO
Traducção de Guilherme Braga

A obra completa em papel 
acartonado, com magnificas gra
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fasciculos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem-se assignaturas e 
distribuem-se prospectos na li
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

ISispo d’Or8eans

Estudo ácerca da franc-rnaço- 
naria, traduzido da lingiia fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

E&ohcrto ftuilherane 
Woodehous

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

NOITES AMENAS 
CONTOS

1
violino do diaho

Traducção de Julio Gama 
1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :50Ó rs.
«Esposa martyr»—5 volumes 

2:500 reis. ■ . .
«O cara de aldeia» — 3 vol. 

com gravuras 2 000 rs.
c A caridade christã», 2.a .par 

te do .Cura de Aldeia—3 vol. 
1:800 rs. . . ,. . >

. «O Martyr do Golgotha», tra
dições do Oriente, 2/ edição—4 
vol. 1:200.

E. Chardron—Porto e Braga.
DOUTOR IN ÃBSEN7flA~“ 
O professor em artes,lettras. e 

sciencias, membro do clero e ma
gistrados ;. todo medico,.. cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o ti tul,o, e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se á Jledices 
rua do.Rei, 46, em Jersey (In- 
g 1 ater r a) o q u a 1 1 h es. d ará gr a - 
tuitamente todáse qúaesquer in
formações sobre a Universidade, 
SAn presa—galeria ro

mantBca
BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 

DA
Cada folha 10 rs. Cada estam

pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravmas de F. Pastor.

Os Fillios do Adullerio
POR EUGENIO SUE .

Assigna-se em Lisboa em to
das as livrarios, c em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve sor 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisboa.

Obraappr.ovadaem pr 
pelo Conselho d lustrucção Pu-, 
blica e premiada Sociedade 
1 romotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus 
1 volume brochado 120, carto-, 
nado 200. A ende-seem todasasr 
livrarias do reino, e remette-se < 
franco de porte a quem manda 
a sua importância a Pacheco 
harbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas, ruade 8. Damaso, Guima
rães.

Padre Senna Freitas 
A Tenda do Mestre 

Lueas
Romance religioso, original 1 

vcliime 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

U1ST0RIA UNIVERSAL
POR

CESAR CANTU

Cadn fascículo de 80 paginas^
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria Internacio
nal.

Duas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

Hínergicn refntação
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup- 
pressão . das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Maria de 
Souza Monteiro.
Çom prologo por um vinia- 

ranense.— 1 volume com capiv 
impressa a cores 400 rs.

D. Jayn»e ISahncs

O Critério, Philosophia Pra

O DIREITO

Ao alcance de todos
OU

o advogado de si mesmo

DICCIONARIO DE DIREITO 
USAL

Contendo as noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
d’alguns actos sobre matéria Ci
vil, Commercial, Administrati
va, Criminal, Ecclesiastica e do 
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA
Juiz de direito dc pri

meira instancia

La Illuslracion Espanola 
V Americana

Publica-se 4 vezes por mez 0 
folhas de /6 paginas com 

42 c 45 gravuras

SBehs correio por anui 
rs.

Quem assignar ambas as puí 
blicações terá um abatlmentodea 
25 por cento na Alo ^a Eleganl

Dão-se todosos eslarecim ) ito« 
tos na agencia da Empreza “--a 
Li vra ia. Inter nacional, Ss a- 
masorGuimarães, aonde j 
mam, assignaturas.
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SEM ESTAMPILHA Ássigna-se unicamente no escriptório da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20rs.—

Unia serie ou 50 numeros 1&400 Folha avulso ou supplemerito 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a 
l esta redaccjão dois exemplares.

COM ESTAMPILHA
Uma serie eu 50 numeros-l:500

cl;
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Vif 
taGUIAIARAES—TYP.VIMARANENSE, RUA—DE S.PAIO


